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e TO) rr ~ ~ ~ fiT rr ~ 1 IHI o~ ~ to do digno par cio reino sr. EI vi no de Brito, 
~ lL QJ lbd 11. \fll ll 1.l ~ l1. n intlicando as videiras a preferir. garantindo e 

- = - barateando pelos viveiros officiaes as mais 
Poucas regiões do mllodu podiam ser com- adequadas planta~. concedendo bonus no trans

pa radas á ào M1riho, pela benignidade de cli-1 porte <ios a·lubo!':, esteios, arame e vigas me
mn, r iqueza de sólo, abundancia de aguas, talicas, ensinando o mod <> rno fabrico, etc., ra
wtriedade de culturas, valor de inrlu"'trids, bel-1 pidamente se propag»u a viueira em toda a 
leza de paizagem e dencidade de população. bella provincia. 

Entre suas cuituras cnais importantrs a- Por ella conseguiu o Miuho contrabalançar 
vultaYa a do milho; entre as auxiliares a da a perda da industria do linho, da creaçào e en
videira, e entre as in dustrias a da creação e . gurda do garlo e os deficits das culturas cereali
engorda do gado bovino. j feras; e quando julgava te1· conseguido resolver 

De vido á fi-> lta de protecção, desappare- sua intensa crise, surgem a falta de collocação 
cem suas importantes industrias, decahin- ! para seus vinhos tão typicos e os preços irriso-
do suas mais generalisadas culturas, sendo por rios por élles offerecidos. . 
demais preca ria a sua situação actual. Bem conhecemos que cnses analogas asso-

Assim a cultura do milho, calie dia a dia, Iam lodos os paizes vilicolas; mas a viticultura 
pelos deficits havidos, sendo a producçcl.o, se- do norte do paiz esb va em condições bem di
gnndo auctorisadas op i n '. õ e~, inferior ás me- versas. poi& se nãn conseguia ns largas prorluc
dias minimas de França, Hespanha e It:ilia. ções de outras rrgiões. e se os seus gr<Jngeios 

Elevando-se progress1vamente seus pre- eram muito mais elevados, ap1 esenta vu, no em
ços de cultura , bem como as das ma terias pri- ·tanto, productos de allo valor, 11ue poucos igua
mas 11ecessa rias; au{5 mentémdo os imposlos, lam e nenhuns excedem. 
perdendo a engord~ do gado bovino qne tan- As nossas valios:is exp,wtações para ln
to a auxilia \'a, e conservando o producto pre- glaten a, Allemanha, F1 ança, Brazil e Af1 ica, 
ços estacionarins, é sua forçada consequen- bem podiam ter-se ~ustenlado, com grande 
eia o abando'no da cultura, o augm,mtu dos vantagem do paiz, se este as f.i vesse escuda
jncultos e a desvalorisação da prol11·iedade. do com a pureza do producl o, benefica aguar-

A creaçilo e engorda elo g<:ldo bovino, que denlação e tratados de commercio. 
constituia é.t principal industria ag i icola do Mi- A falta de necessarias pro\'idencias ha tan
nho, e uma das mais valiosas do paii, attin- lo reclamadas pela imprensa, pedidC:1s em im
gindo só P.ssa exportação pela barra do Por- pone11tes comicios e peticionadas em respei
to ~m 1884: mais ele 1 :600:000nooo reis1 por tosas representações semprn esquecidas e des
t0mpleto h:i perdi !a, ma11ifEslando-se bem presadas, tem como fa tal conseqnencia a cri
funestamenle seus effe itos 11a carestia da car- se que em todo o paiz se priucipia uoloro-
ne pnra alimenlação pulJlica. sarnente a manifeslar. 

N'eslas circunstancias, as allenções do pro- E' nossa opinião, que só pela qualidade po-
prietario minhoto converairam para a viticul- der t-"mos v a ntajosament~i luct3r rom os 1 estan
tura, que Hté então apen~s represPnta va cul- les pii izes, e essa lar·gamente nos é conced i
tura auxiliar e que rapidamente se converteu da por nossos invejados climas, pr i \ ilegia
em principal industria. dos sôlos e preciosas videiras, apPnas si ndo 

Em verdade pelos beneficos auxilios pres- necessario seleccionar bem as plantas, f. ~ bri
tados pelo Estude e principalmente devidos car cuidadosamt·nte e exportar houestamunte. 
ao talento, larga in iciati va e patrivtico inten- Entre os alvitres que vemos lembrar pa-

11"'ft L 11 E~I, 1 íl l f 

MISCELLAirmA r O LX·~O ~ICA ~ 
XIV 

(Romance) 

O conde d ' Alemanha 
(:::icgunda versão do romance n.0 I X) 

J á bate o sol na vidraça, 
Já lá vem o claro dia, 
J á. o conde d' Alemanha 
Com a rainha dormia; 
Nem criados, nem criadas, 
Ninguem na côrte o sabia, 
Sahe-o D. Bernard a, 
Filha da mesma rainha. 
-'l'u que o sabes, o Bernarda, 
Não me queiras descobri r, 
Que o principe é muito r ico, 
De ouro te ha-de vestir. 
-Não quero seu vestido d'oiro, 
Que eu tenho os meus de damasco 
Inda tenho meu pae vivo, 
Já me quP,rem dar padrasto; 
As manguinhas da camisa 
Eu não as chegue a romper, 
Se em meu pai vindo da missa 
Eu não lh'o fôr a dizer. 
Palavras não eram ditas 
O rei á por ta a bater. 
-Deus nos salve, senhor pai, 
B oa seja a vossa vinda, 
Que succedeu aqui um caso, 
Um cnso que maravilha. 
Que tendes D. Bernarda, 

Que assim estaes agoniada? 
-Que hei de ter , ó meu pae, 
Estando no meu toar, 
Fiando ouro e tela, 
Veio o conde d'Alemanha 
Dois fios me quebrou d'ella 
-Cala-te D. Bernarda, 
Ninguem tal te om~a fa lar, 
Que o conde é muito novo, 
Fal-o-hia por brincar. 
-Mal o haja a sua brinca, 
Mais tambem o seu brincar , 
Que me pegou pela mão 
E à cama me quiz levar. 
- Cala-te D. Bernarda, 
Ninguem tal te oiça dizer, 
Que antes do sol se pôr 
O conde ha-de padecer. 
- Oh! que enterro e aquelle, 
Quem vae alem a. enterrar? 
-E' o conde d' Alemanha, 
Que meu pae mandou matar. 
-Mal o hllj as tu, Bernarda, 
Mais o leite que mamaste, 
Sendo o priucipe tão bonito 
A morte que lhe causaste. 
- Cale-se senhora mãe, 
Não me faça alei vosia, 
Que a morte que o principe leva 
Vo~sa alteza e que a mer'cia. . 
-Mal o hajas t u, Bernarda , 
Mais o leite que mamaste, 
Sendo o principe tão bonito 
A morte que lhe causaste. 
-Cale.se, senhora mãe, 
Não me faça arrenegar, 
Que a morte que o principe leva 
Inda vôs a hav'reis de levar. 

(Recolhido em Elvas pelo sr . Jo-

. aé J oaq1iim Ferreira. capitão de ar- ' 
! tilheria. ) -.•. ~ ... 

XV 
(Romance) 

D. Felizarda 

-Felisarda, F el izarda, 
F elizarda, meus amores, 
Qnrm me dera dormir 'ma noi te 
Entre vossos bastidores. 
-Dormira uma, dormira duas, 
Se não se fôra gabar, 
A' mesa dos estudantes, 
A ' mesa de meu pae estar . 
-Tenho fei to j uramento, 
Nas cruzes da minha espada, 
Donzella com quem eu durma 
De nunca ser diffamada. -
Ainda bem não era manhã 
J à se tinha ido a gabar, 
A' mesa dos estudantes 
A' mesa de seu pae estar. 
O pai que isto ouvia 
F elizarda mandou quei mar. 

........................ ··· ·· · 
-Já não tenho um cr iado 
Que me valha em meus males, 
- Aq ui me tendes, senhora, 
Para o que vos prestar. 
-Vai-me levar esta carta 
A Carlos de Montalvar , 
Se o achares deitado 
Deixa-o bem levantar, 
Se o achares j antando 
Deiia-o bem acabar, 
Se o achares passeando 

Vai-lh'a logo entregar.
Em tão boa hora foi , 
QuP. elle es tava a passear. 
- Novas lhe trago D. Carlos, 
Novas de muito pezar, 
A sua amada meuina 
Seu pae a manda queimar. 
-Nilo ee me dá que a queimem, 

Nem que a vão já queimar, 
Dasse-me só do seu ventre, 
Que leva sangue real.
Começou a ler a carta 
Elle se pôz a chor ar: 
- O' criados, ó criados, 
Meus cavallos a ferrar , 
Com ferraduras de bronze, 
Que se não possam gastar, 
J ornada de cinco dia.SI 
N'uma noite se ha-de andar.
Elle foi a um convento 
Um 'seapulario foi buscar. 
Lá no meio do caminho 
A justiça via andar: 
-Páre ahi, o j uetiça, 
Que eu a mando parar, 
Que essa. meuioa que levam 
Ainda vae por confessar. 
- Confesse-a senhor padre. 
Em quanto vamos jantar. 
-Confesse-se b6m, menina, 
Saiba-se bem confessar, 
Que no meio da confissão 
Um abraço me ha-de dar,
-Nào permi ta o Deus do ceu 
Nem os santos dos alta res, 
Que onde Carlos pôz os b raç0s, 
De não os pôr nenhum frade. 
- Confesse-se bem, menina. 
Saiba-se bem confessar, 
Que no meio da confissão 
U m beijinho we ha-de dar. 
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ra rasolver a complexa crise é nosso pensar 
que só leis regulamentando a cultura, garan
tindo a purnza do pro1luclo, prohibirdo o al
cool industrial e pelos tratados de commer
cio e prolecção efficaz as nnssaR exportações, 
poderão conseguir o nosso desideratum. 

A prohibição de novos vidonhos, o arran
que de parte dos actuaes, a li\Te importação 
do alcool, a redoeção do imposto de L:1rreirll, 
a creação de repartição de exportação e de 
rloze feitorias com os seus noventa e seis com
mis voyageurs e tantas outras lembradas, p6-
dem sallsfctzer interesses varias e sobrncar
regar o thesour0 e desorganisar nosso valio
so commercio de exportação, mas nunca fa
vorecer efficazmente a vilw;ultura nac ional. 

Os nosso~ exCfJllenles vinhos são bem co· 
nhecidos em lodos os mercados, aonJe o c11m
mt: rcio honesto os tem feito chegar; o que neces• 
silam é que não sejnm exportadns C<1mo taes, 
vinhos inferiores que só na cal•ieira pô.lem en
contrar colhcnção condigna; que o alcoul não 
~ubsl.itua a aguardente, que não sejam sobre
carrPgatlas em suas exportações, e que em 
condições analogas á de seus sirnillares, pos
sam concorrer aos mercados, 

São estas as providencias que ha muito 
deviam ter sido promulgadas para ler si do e .. 
vi ta da a sil uação em que nos encontramos e 
que bem se manifesta n:i diminuição de nos
sas exportações, na falta de co!lucação para 
nos~ws productos e no mal estar geral Jo paiz 
v:nicola. 

Visconde de Villarinho S. Romão. 

~ 

08 DOZ~ 'TE!~U08 

A piedosa trodi ção do lava·pes ~m quiota· feir a sanla con· 
se rvou-se na maior par te da s familios re in anl~s co lholi cas . 

Os duze vt1lho s que repre sentarl\o r: a calhedr al de ~luni c h 
o~ doze aposlolus, e aos quaes o priucipe rege oLe da Bav iera 
levará os pés este anoo, foram assim esco:hitlos. O prim eift 
ro l <' Ol 97 ann os d'edade o segund» 95. o terceiro, qnirto e 
qnioto 81~. o sext n, selimo , eil:t vo, nuno, dccimo ti und ecimo 
92 . e duod oc imo 91 annos. A•> todo, os d:ize velhos coolarn 
'l: 117 anoos, ma is de 11 secu'osl 

- Nilo per mitta o Deus do eeo, 
Nom vossa pstteruidade, 
Que onde Carlos pôz os labios 
D a niio os pÔt' n~nhum frade. 
Ai! que pelo ri r me parece 
D. Ca rlos de Montalvar. 
- D. C11rlos sou eu, menina, 
Que a venho nqui buscar, 
Por uma porta eaiu, 
P ela outra ha de entrar. 
Mande di :r.e~ a seu pae 
Que a mande a~ora queimar 1 
Com este uunb al de vidro 
O hei-de àtravesssar. 
-Adeus casa <l c meu pao, 
Rouxinol cantn r,o meio dia, 
Eu tamhem tenho um navio 
Prompto a part ir para H ungria. 

(Elvas). 

XVI 
(Romance) 

Santa Catharina 

Nos estados de R oma. 
Houve certa crcatura, 
Catbarina se chamava, 
Filha d'um pérro mouro 
E d'uma mãe arreuegada . 
Todos os dias que amanhecia 
Seu pae a castigavd: 
Que deidra a lei divinà. 
E à maldade so pegára. 
-Como hei -de eu deixai-a , 
Se cu n'ella vivo desposada?
JJrigo seu pae mandou 
F aaer 'ma roda. de navalhas, 

• 

Metteu um leão dentro, 
A ver se a rorla rodara, 
·T anto a roda rodou, 
Que o leão despedaçou; 
Metteu n'ella a Vatbarina• 
E logo o rodar parou. 
JJá vem um anjo a Noe, 
Com a cru z e mais a palma: 
-O' Catharina, ó Catharina1 
'l'u á gloria es cham11da. 

(Campo Maior .) 

···~ ... 
XVII 

(Romance) 

Palmas verdes 
A MULH E R 

Ai de mim! já fu i amada 
Agora não o sou ni>m sereii 
Porque ou porq ue não, 
Isso e o que eu não sei. 

O MARIDO 
E u n '.l minha vinha entrei, 
R asto de ladrilo achei, 
Se provou ou não das uvas; 
Isso é o que eu não seL 

O REI 
Eu na vossa vinha entrei, 
Pal mas vordes afastei , 
E juro-vos, á fé de rei , 
Qu'! olhei p'r'As voss~s uvas 
E que d'ella.s não provei. 

(Villa Fernando) 

Antenio Thomaz Pires. 



J,fmpeza puJJltca 
Chamamos a atte oç ão de 

qn em cornp ti te, pard o modo 
como e fuila a limpeza publica 
nas rn as d'esta vil ta 

O lix o aôunda por todas as 
1ua~ . crnn1) em qualquer cm
gost ~ dé írnguezia ! tl t lanej:i. 

Os snr s. arremataal ei! , eo· 
c ~ rr ega tios 1la limpeza publica, 
só apanlwn o que lhes cou-
1ew 11 quando quer. <l ei1auJo 
<1ue as roas sejrn1 um 'asto 
reposilorio de quaula immun· 
dicie ha. 

Uom serà que a nossa Ca
mara, a qn em compota vi;lar 
por estas coisas. os faça eo· 
trar nos resp11ctivos eixos.ioti
mando-os a que (açam limpeza 
completa. 

Tambem lembramos á 
ex.m• Camara a conYeoieuci:t 
de mdodar arrancar dos t)as
seios dt1 quasi tortas as ruas 
da vi ila, e · especialmente <la 
rua Direita, a grande qoaotida · 
de de ervu, urtigas e mais 
plautas parasitas que as mes
mas ornamentam, o que assim 
verd P j~nle e viçoso mais pare· 
ce prado, ondo porlem pastar 
algumas juntas de bois. 

O pedido ahi fica. 

-·~·-
Senhor de Fão 

Realis:m-se, oo ullimo do
min~o e segunda-feira. a festa 
do Bom Jezus, concorrendo, 
tanto na vespera como no dia, 
i' a ode quantidade de forastei
ros. 

Na vespera hoove á noite, 
como aqui rlissemos, brilhan
tes illumio~ções, fogos presos 
e do ar, musicas, danças e ai· 
iumas cactJtadas leves, dadas 
por <lesordeiros amigos de 
Deus Baccbo. 

No dia, grande arrai~I. 
eslando rf'plecta a alameda do 
Rom Jezus, de povo, ouvindo 
os sons harmoniosos das m'o· 
airas do Patricio e Laundos, 
que deliciaram os ouvidos dos 
amadores, havendo sempre or
dem. 

Festhldade a 8. dosé 
No proximo domingo, rea· 

lisa-se lambem em Fão, uwa 
pomposa foslividade e µroeis · 
são, em boora de S. José, a 
qual serà composta de grande 
quanlidatle de figurado, allusi· 
vo ã foga de N. Senhora para 
o Egyplu, para o qu e ae tra · 
balha ha tempos, constaodo
nos que ha muitas espe· 
ranças de ser uma das melho· 
res festas, que n'aquolla fre· 
guezia se tenha realisado. 

A te esse dia. 

-*-
Ainda não foi. até à hora 

em que o nosso jornal enlrou 
na machina,capturado o prnso, 
que na sexta ·feira da ult ima 
s~maoa, se endiu da cadeia 
d'esta tilla, quando o Carce· 
reiro deixou a porta encostada. 
emquaolo foi dar uma manta 
a um preso. 

Diz-se que o carcereiro se
sá substilUido no seu lugar 
por um (Jfficial do juízo, o que 
achamos justo, e que o seu 
desmaselo será punido como é 
justo, pois já são, segundo nus 
pareci', cow esta 3 evasões de 
presos. 

Vllremos. 

Jlh1mlnação publica 
No numero passado cha· 

marnus a allenção da edilidade 
cawararia para o abaodoao de 
illnminação do nosso caes, maa 
parece-nos que foi bradar em 
d~se rto, porém, hoje •oltamos 
apeuas a lerubrar à 1:dilidado 

que os nossos pescadores re
clamam ali, ao menos o Iam · 
peão Qllll ha 2 annos d'ali fo i 
arrancado. maudantlo-o collo · 
car no caes do dizimo, para 
~ssiru lh e otilisar aos Sll OS ser· 
viços do ribeira. 

Vo li ~ mos ao assumpto se 
as nossas palavras não forem 
attendidas. 

Inceodlo 
Na nlt1ma 5.ª feira, seriam 

iO e meia horas da noite, ma· 
oiíeston-se um violeuto iaceo
dio, nas uJtimas casas ao sul 
d'e~ta villa, pertencentes ao sr. 
Jo~é de Pd8sos de Jezos Fer
reira, caroiMiro, da visinha 
fregoezia de ~'ão e Sebastião 
da Cosia Eiras,alqoilador, d'ds· 
la villa, 

O e!emeoto destruidor, em 
poucos minutos, invadiu os 2 
predios, d1·struindo-os por com
pleto, conseguindo·sa apeuas, 
por meio de córtes, que o 
mesmo se não propagasse aos 
predios contiguoç, que lam
bem soffreram grandes avarias 
oos telhados e stus hne1es. 

Aos gritos de alarme com
pareceu muito povo e lambem 
a bomba de incendios, que e· 
xiste u'esta villa, adquirida por 
uma comrnis~ão. 

Trabalhou no principio, 
prestando alguns serviços, mas 
um corte produsido por oma 
das rodas da macbina na man· 
gueira. já bastante deteriorada, 
impediu a mesma de continuar 
os seus oplimos serviços, ven
do-se o quanto vale o'um d'es· 
tes casos o seu auxilio. 

Como todos sabem, faltam· 
a esta machiaa todos os apres· 
tes, taes · como mangueiras, 
ba Ides, machados, gravetas, 
escadas etc, o que bem poderia 
já ha.er se alguem,os que diri· 
gem os destiaos d'esta terra, 
se interessassem pelos melho· 
rameotos da mesma. 

A' camara cumpre metter 
qualquer verba no seu orça· 
me o to supplemenla r para este 
fim pois a bomba utilisa a to· 
dos os habitantes e para o 
qual o nosso muoicipio ainda 
não concorren com uma de X. 

Consta-nos que se officia
rá á Camara n'esse sentido. 

Os predios, carros e ani
maes estavam seguros ha al
guns dias na companhia de se· 
gn1os a ,,Commercial", de que 
é agente o'esta villa o sr. José 
da Cosla Terra. 

REGRESSO D' AFRIC! 
Em viagem, a bordo, quan

do a travessia se es\ira ao lon
go. travam-se de prompto re
lações. Visinhos à mesa, de 
passeio no tombadilho. a con
versa, ao aooitecer, jã dã em 
confidencias entre passageiros 
A occorreocia por tão banal 
que seja, succedeu ultimamen
te com um amigo meu, explo
rador dislincto. VolLava d'Afri
ca, onde passHa algom tempo 
o'uma possessão por1uguez1 e 
tivera occasião de cavaquear 
com o medico de bordo. Bas
taute azafamado andava o (a. 
cultalivo do navio, pois n'elle 
viaham muitos doentes, qee 
haviam sabido da Costa d'A· 
fr1ca, esfalfa1los pela molestie e 
minados pela febre. Quasi to
das ag colooias, disse o dou
tor, são, como sabe, funestas 
para os Europeus, cujo tempe
ramento d1fficilmente se acos
Luma ao clima. A hsbre iater
m1Ueote é uma das pragaa 
da terra e as doenças do figa
do são muito frequentes. T des 
doenças e as consequencias são 
refractarias aos lratatamentos 
ordinarios. O saogue do~ que 
sofJrem de taes molestias, altiro 
d'eufraquecido, acha·&e cowo 

• 

O PôVO ESPO'.ZRNDENSF, 

envenenado. E' ·preciso, pois, 
um medicamento especial e e
oergico, qne purifiqu e e eori· 
queça o sangue e os colonos 
ficarão satisíeitoti, com saberem 
que nm remeclio ha preciorn 
e que jà utilisei com exilo. E 
se desejar ver a prova <la a
cç~o regeneradora das Pilulas 
Pink. que tal e o nome do re· 
medio, encootrarà em Braga 
um caso notnel de cora. Vol
tara da costa d" i\frica, de OCDl 

das posr.essõ'3s aíricanu do 
Portugal, onde sofTrera por es· 
paço d~ doos anno~ de grave 
inflammação do figado. H· ·j~ 
está compl etamente restabe· 
lecido. Ao chegar a Braga, veio 
o meu amigo ter commigo e 
pedia-me para que visitasse· 
mos o ili.mo snr. Jose Gomes, 
morador oa !"03 dos C;pellis
l~s. Assim fizemos e encontra
mos o snr. G(>mes em perfeita 
saode. 

«O Doutor nada eugerou
disse-nos~ goso d'admiravel 
s ~ ude, de,ido ás Pilu!al! P1ok. 
E portanto, durante ::i trues· 
sia, que ha mezes fiz . de vol • 
la .d'Africa, padecia iwmeoso, a 
custo ficava em pé, taes eram 
a fraqueza e o esfalfamento, e 
isso comprehende·se, vislo que 
não aguentava jà com qualquer 
alimentação. Muito S<•flri, mas 
estou curado e folgHia em dar 
a conher.er a todos quaolos 
habitam as colonias essse re· 
medio soberano. Que por seu 
iotermediario possa vir a ser 
uoiver salu:ente conhecido.• 

Assim fica explicada a co· 
ra de muitas doenças de san · 
goe podre, ou viciado, a a o e
mia, a clorose, os rheumatis· 
mos etc, pela regeneração do 
sangue. 

A um medico foi confiada o en
cargo de responder gratuitamente a 
todas as informações re lati vi.e á.s pi
lulas Piuk, que forem pedidas aos 
Srs. James Casseis & C.•, no Porto· 

As Pi lulas Piuk foram olficial· 
mente approvadas pela Junta Con· 
sultiva de Saude. Estão à venda 
em todas as pharmacias pelo pre
ço d11 réis f$000 a caixa e 5$000 
6 caixas. Oe po ~ ito geral para Por
tugal, James Casseis & e.•, Hua 
Mousioho da Silveira, 85, Porto. 
~ 

os carniceiros 
Tudo aa mesmil para va· 

riar. 
Carne de rezes sem ins · 

pecção, magrizellas, osso em 
grande quautidade, preços os 
qne elles iutendem leur, não 
havendo quem lance um olhar 
misericon.lio10 para lado is
to. 

Que despreso, Santo Deus. 
Tomem aola. 

santa Qulterla 
Jà Stl estão fazendo prepa

rativos para a grande festa que 
se leYará a effo1to em 22 de 
junho proximo e opportuua . 
monte aonuociaremos. 
/~ 

Boi com "cancro" 
Aiuda não fui DE SCOBERTO 

o paradeiro do boi que existia 
na freguezia de 8dlinho, coco 
um enorme caocro e que como 
aqoi temos dito. consta-aos ter 
entrado. ha algumas semanas 
oa froguezia de Fão. 

Não sabemos se a authori· 
dade tem indagado do h· 
cio. como lhe cumpria, o que 
sabemos à que aíoda não ÍO! 
descoberto o seu paradeiro. 

Mais uma vez pedimos t1m 
nome do publico ao sr. admi· 
nistrador do concelho qoe faça 
alguma luz, ainda que pouca, 
sobre este caso Lão grave e se
rio. 

Um caso d'estos não é de 
descurar. 

C!orlosa viagem d'um 
morto 

~oata o 11Heraldo de Ma· 

drid" qua morreu em San Se
baslião um cavalheiro cuja ui· 
lima vontade foi q11e o ioterras · 
sem na capital. 

Uma senhora da familia do 
finado dirigiu-se à estação com 
o fim de averigu ar quanto cus
taria o transpo1te <lo cadaver. 

-Tres mil pesetas. 
P Jrecem·lhe pesetas de 

mais; e já vinha de volta a ca· 
sa, muito aborrecida, quando 
um iospector lhe disse. 

-lu(•irmam-me de que· 
precisa trasladar um morto e 
de que lhe pediram 3:000 pe· 
setas. Eu arra t. jo·lhe isso por 
muito menos. Vísla o defoolo 
tnga-o com dois homens fio· 
giodo que está doente, e com· 
pr~ um bílhele até Madrid, de 
70 pesetas. A mim dá ·me al
guma coi!la, e dá lambem uma 
gorgola ao revisor, para que vi
gie o ca11aver ... E a coisa ar
rauja-se! 

Dil0 e feito. No dia seguin
te trouxeram o morto, mu ito 
embrulhatlo n·um gabão e com 
a gorra alé aos olhos, deitarm· 
o'o a·uma carru 3gem de pri· 
meira. O revisor. vigilante, de 
vez em qoaod'l abria a porli· 
nhola, e deit ava uma olhadella 
furtivít ~o cadaur ... 

Em Miranda de Ebro den
so 1110 caso impremto. Um in
glez, que residia ha alguns ao
oos em Bilbau, entrou para a 
carruagem do morlo e como 
pouco depois teYe appetiles de 
fumar cachimbo, muito cortez 
pediu lice[jça ao companheiro 
de viagem, que naturalmente 
não lho deo resposta. 

-Eslá dormindo-pensou 
o ioglez. 

Mas d'abi a pouco, como a 
carruagem fosse cheí a de rumo, 
sempre dtilicado pediu licença 
para baixar uma vidraça. 

O companheiro, com a gor
ra enfiada pela cabeça, e sem
pre deitado no banco, não dis
se palnra. 

mero e dos animaes , em todos 
os S!'lJS costumes 0 raças. 

A assig oalurn aind a sa a· 
berh na casa editora-Livn 
ria Moderna-Rua Au gusta 95. 
ou o'esla villa na red ação d'es· 
ta jornal onrle se mnEtra m to
dos os (asciculos a quem os de
sejar vêr. 

O custo de cada íasciculo é 
apen as de 60 rs. '16 pa~ i oas e 
doas colornuos com muitas gra
rnras, é o mesmo que dizer 
um ovo por um real. 

Presos da Cadela 
Como no oia 10 sab iu da 

Cadeia o ,.Maneta", onde cum
priu a peoa de 22 mezes, de 
crime de roubo, acoolece que 
fi caram 01 cadeia de bai xo 
dois gar otos, que passam o seu 
tempo em plena pagodei ra, 
com a garotada da rua . Ora 
não serà melhor mochr o Fer
reiro da cadeia do meio para 
a de baixo e estes gart t·1s pa· 
ra a de cim a? Era . mas não se 
faz caso d'islo. Puis aqui dei· 
xamo5 o protesto da vis inhao
ça, a ver se da rá resullado. 

Fão, :1.:1. de Abl'll 
A rom agem ao Senh or de 

Fão, im ~ geco muito yeoerada 
pelos póvos ~isi n hos, esleve a
oimadissirna, sendo a sua con
correncia superior á dos mais 
ao nos. 

H U'l'e alguns incidentes, 
mas de pouca ou oeahoma im· 
portrncia. 

Não era isso o que Si espe
rna após o grande numero de 
pipas de viaho que oo arraial 
se agglomernam. 

Disse aos o arrematante 
dos impóstos indirer. tos sr. Sil 
va , que o oumero Je pipas de 
vi nho vend idas nos dous dias 
de festa foi de oito, sendo qua. 
''º no arraial e as resLrnte~ pe· 
los log islas. 

Sãfa! . .. qne beber! ..• 
-No proxiwo dia 20 d·es· 

te ccez, temos aqui orna ruid o· 
sa festa em hon1 a de Sã o Ju-

-Serà typo ordinario? 
perguntou, de si para si, o in
glez. 

Ao chegar a V e o ta de Ba. zé. 
ao~. ;;ioda succedeu ca8o mais 
impreyisto do que o do M1ran · 

A promotora d'esta festa é 
a sr.• Sant'Anna de Campos 
Brito, qut1 promelle abrilhan
tal-a d'uma forma exlraordioa
ria e si gnificativa, á passa
gem da vida de São José 

da. N'om dos mais solavancos, 
que o comboyo den ao entrar 
nas agulhas, o companheiro 
caiu ao chão. 

Veudo que alie oão se le· 
vanlava, muílo surpr ~: bendido, 

o ioglez correu a levanl&l·o, e 
ao pegar-lhe n'uma das mãos 
seoliu-a gelada. 

-E' um passageiro que 
morreu. reflectiu, e são capa· 
zes n'esle paiz dos diabos, de 
dizerem que fui eu que o ma
tei. Nada, o melhor é liuar-me 
de estorvos ... 

Abriu a portinhola, agar· 
rou oo cadaver e zás! atirou ·o 
á via. 

Em Valladolid appareceu 9 
revisor. 

Olhou Corlivamente para o 
banco üode esteadera o seu 
passageiro, e espantado por 
aãlJ o ver, fazendo da a tripas 
coração, disse ao inglez: 

-O bilhete, cavalbeiro. 
E logo, distraidamanle: 
-Não vinha aqui um ou-

tro passageiro? 
-Vinha, vinha ... cApeoi;

se oa ui ti mil estação•. 
O revisor cahiu redoado 

com um ataque apopletico. 

Daravllhas da Nato· 
reza 

Temos sobri a nol!sa ban· 
ca de traba:ho mais 5 (ascicu-
101 d'esta interessante obra, 
são alies os a.º" 66 "a 70, que 
vão de pag. ~73 a 352 do vol. 
II. 

E' uma das obras mais im
portantes que conhecemos uo 
senero, para o estudo do ho· 

Não Caltarà nenhum pred i· 
rado pHa comp!emenlo d't·sla 
festa,inclosivé a cjnmeotioba. . 

Isto é do qu e nos informa · 
ra m e que cremos seja Yerda • 
de. 

Encyclopedia portugUeza 
illustrada. 

Recebemos o f asciculo 168 
d'esle excellen te di ccionario 
universal, publicado sob a 
direcção de snr. dr. Maximiano 
Lemos, leote da Escola Medi· 
co-Cirur~ica do Porlo. 

Comprehend e 4 71 artigos 
e 14 figuras (D•>m Sebastião 
a 001 yphoro ). Entre os artigos 
mais apreciaveis d'este fascícu
lo, cumpre citar: e Doado•, do 
snr. dr. Francisco Antonio Pin
to; cDoriu (Escragnole) e 
cüoria. (Frank 1io). do sor. dr. 
Valentim <le Mag alhães e e D.ir· 
nes•, do snr. Jayme de Faria. 

ConLinua a assignar-se es· 
te excellenl@ díccionario em 
tod:is as liHarias 1 ao escrip· 
torio da empreza Lemos & 
c... snCCt! SSt if ' Lugo de s. 
Domingos, 63-1.º. Em Lisboa, 
são correspond•oles os snrs. 
Bel em & C. ª, Roa do Marechal 
Saldanha, 26. 

Por denuncia feita ao sr. 
delegado de Sande, o ex.mo sr. 
dr. Cypriaoo Alexaodrioo da 
Silva, foi por este na ulticna 
5.ª foira participado por offi .;i o 
ao S'Dr. iAdwiuistrador do coe-

celha, o fac to de oa fr egu ezi a 
de Gemezes, nm lav rador t ·~ r 
preparad0 para consu mo um1 
porca , que Ih" morreu de pir 
lo e atac ada de febre puerp u· 
ral e por isso i11Jp ropría para 
o consumo publico 0 11 p3f lic u· 
lar, ped indo para que o sr. a· 
dministr ador ma nd asse enter· 
rar e queimar co m c ~ l on pe· 
trol eo ô rez mo rta . 

O snr. adm inis trador mao• 
doo lá dois empregados, que 
r e gr es ~a ram sem nada terem 
fo ito, ignoramos porquê. 

Louv amos o procedimento 
do digno de legado de samla e 
pena é qu e esta medida de e
xame, se nfo torne 11xt ens ira 
a tudo q u ~ oto por ahi se Yeo· 
de adultera do e que é quasi 
sempre o início de grave e 
terrí veis epi demia s. 

H:1jt1 cam peia a adultera· 
ção em quasi todos os ge oe
ros ah me ulicios e qoe bem 
mereciam ser exa min adJs para 
os de tra ctores rl!ceberem o 
devido corredivo. 

Serenata no Ca vade 
A e luna . d'esla Yi lla, com

posta ,Je rapas:ada da «el ite•, 
rea lisa h•-je µelas 8 da noite, 
no nosso (orwol!'o Cavado, uma 
•serenata•. com barcos illumi
nados , fogos de bengala ele. 

E' de louvar esle proce
dimento, pois vem dar anima
ção a om meio laru sorna e 
pacato como o nosso e espe· 
ramos que não seja a ult iwa 
vez. 

Os jornaes de Lisboa e 
o d epura ti l'O Dias A· 
ma do. 

As doenças do utero e 
consequcnclas. Cura 
radical da syphllls 
em todas as m llolfes
tações,re.11matls1uos, 
erupção de pelle, fe
ridas, esto.wago, es· 
crophulas, nevral
glas, olhos, etc., ete. 

Uma edição de mais es-
te li vr ioho, vê hoje a luz da 
pub licidade. 

E' objecto para recordar
mos oíanos os prognosticas q1•e 
fizemos em 1897, ao tra çar
mos as primei ras li nha s so bre 
este dcpora1 ivo, qu e, iibriodtJ 
com chave de ouro o campo 
das suas operaçaes , tão ru i· 
doso interesse e curiosidade 
despertou no publico, qo ll a 
breTe trecho o deoominna
REI DOS DEPURATIVOS. 

Pa ra complemeulo, porém, 
da victoria, lO roava- se absolu
tamente ind1spensn el que ai· 
guma coll , ectíví1l•de decl aras
se guerra aos homens que ou
savam la o~ar oo mercado om 
p1odoclo de Lão elevado al
cance, guerra qoe feliimente 
se uão ÍtlZ demorêlf por pa rle 
d'aq11elle1 que Yirarn mais ou 
menos allingidos os seus ia· 
leresses; hostil idade qut1, di
ga-se em abono da verdade, 
nos agradou sobremaneira, pe• 
lo valioso coocnrso que veio 
prestar ao nosso proposito. 

Choveram cartas aoonymas, 
bilhetes postaes, affiução de 
papti is insultuosos e veulorioa 
uas porias da pharwacia dos 
snrs. Amados, isto no intuito 
de os fazerem relroceder ao 
cawioho brilbanle em que iam, 
mas, a nada sõ movendo estes 
cava lheiros, ei-los ahi, boje, O• 

diados, é certo, pelos esoistas, 
pelos invejosos, mas coberto1 
de louvores e admirados pela 
maioria do povo que tanlo os 
estima e considera. 

E' esta a terceira ediçãa 
d'es1e folheto, a t.• de e vio le 
mil exemplares•, a 2. • d' « vin· 
te e cinco mil• o esta de cL1 i n~ 

, 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

ta mil.• Não fal lemos por ago 
1
· pal do Concelho de Espozende rodía, chistoso joroll de Bor· 1 AO PUBLICO 

ra oa ult ima edição e teremos etc. . dalo Pinheiro, o eximio caricatu. 6 
Certifico risla por excallencia. E' semanal· 

um Lotai de 45 mil exempla- E ·:d··· ·11· ·.~·· · · • · · • · -O n • 183 X V anno da En 
d
. ·b · .1 d m sean1 a a m.1m a pre- · . • , . , • 

res qu 11 , 1str1 u1uos ca a um sidencia ~o dt•sacato ue cyc~op_edi'·' t1n11 ~nmilias, 
por cada pessoa que começa · esta Cam~irJ soffreu na sua ies- putihcaçao feita em L1s!Joa pe.la a-
va este tratamenlo, importa em 

1

; - ·d· · d t " t d , crod11ada emproza Lucas & Filho, 
. . sao OI marta e tlll a e no- · e fJue é urna das melhores iJUe co-

d1zer que 45 .m 11 pessoas de- vembro ultimo, por occasião / nhecemos o a unica oo genero em 
vem boje o mawr th esouro da da arrematação dos impostos Portu~al. ' ' 

Qual a razão porque o 
cavalheiro José de 
Passos, levou para t 

sua casa, contra 
vontade de seu dono, , 

' . 
..... :! • 
.. , . 
'i"· " 
. ., . 

1...,:":.::·.\· ~· - , 

-:~, . . ' ' . 
, ..... 1· ' sua vida, Á sAUDE, ao incom· indirnctos. Foi o caso que en- -O n.º 1.8 do volume 6. 0 do 

paravel depurativo DIAS AMA- tregne o ramo ao licitaute Ma- Arcbeolo!Io Po1·1u;;11ê8, 
DO. noel José da Silva, da fregue- collecção illustrada de maleriaes 

E convencido! eslamos q110, zia de Fão, por n~o haver e uo1icias, publi r:arla pelo museu 

de ntro em mll ,·10 
br .. ~e. a ne - quem offerecesse ma101· lanço, etnographico portugués o dirigido 

"' d p d J F' pelo nosso illustre collaborador ·u de os imporá o dev er' J~sé e assos ~ esus _•er- J ·Leite de Vasconcellos. 
cess1 a o ª . reira, da freguez1a de Fao e -Os íasciculos n. º t to de 

1 

os livros da escri · ' . 
pturação da sacie· · 
da.de dos impostos ' 
municipaes indire-

de sah1rrnos com a 3 ediçau, t?1·anc1·sco Mendes d'Oli\·ei1·a · • Diccionario dn• •ei11 lha-
allend endo não só a extraor- d'esta Yilln, que se achavam gua11, publicado pela Empreza 

ctos do anno pro-
ximo passado? 

ui o a ria procura que tão cei e- entre portas e fóra das vistas do «Üccideute» e cujo aununcio 
bre depuraliVO está teodo de da Camara, deram entrada na damos em outro lugar. o abaixo assigna-
dia para dia, como aos nome· salla das sessões e em termos -::-º u.• 2, .rv. ~er!ed 'A T':'a-
rorn!l fac los qu 9 se e si ão ope· desabridos e desrespeitosos 111ç1rn, .aprec1ab11i ~_s1ma reV1Sta do não lendo até hoje 
raodo, fa ctos que bem podem prcnunciara!fi . palavras o!Ten- me~sal d etlinographta portugue- r8cebido do seu ex-SÓ· e d s·vas da dJan idade da Cama-/ za, 1llustrada, que se publica em . 
cont11r-se pdo numero e pes· ,1 ' "i • .d ' Sdrpa debaixo da abalisada direc- CIO José de Passos de , "' 
soas que a elle recorrem, e en · 13 q:ie se ac 1av~ . reum a em ção d11s ~nrs. Ladislau Piçarra J .., r,~ • ·, ·j' : 
t- - diremos quHeota e sessao _publ1c_a, dizendo que a e M. Dias Nunes. e:sUS l' 8fl eu a, 1 esta 
c~~~o n~~l esrn1s rocnraram praça t1_nha sido abafada e que - ·Os fascículos ?3 a 36 do bel- freouezia de Fào, li- , 

. . P. . P pretendiam arrematar, ou se! lo romance l11stonco de D. J.1- "' 1 

alliv ios uo d e pn~aLivo DIAS A· isto era negocio de compadres. lian Ca stellanos, A11 H111ts Vl'OS, documentos e 
.!\~ADO, mas Sim «S8leola e A Camara _assim ag~ra vada na 1 Hnrcy!·e11, annaes' secretos da producto da arrecada
CIU CO wd ~es so a~ · se rest •b"- sua nnctondade, pois que por 111qu1s1çao); qu ~. a _Ernpreza !Je- _ d . ._ 
]ece ram m 1l a oros~m P nle COl11 O di\'e/'SaS vezes mandOU entrar lem & C •. tista editando com to- , Çaü OS ltnp0Sl0S lllllnl 
rnyster ioso REI DOS DEPU- para dentro da salla das ses- da aEregulfaridadel. cipaes indirectos do an-

• - • ·d d stes asc1cu os pertencem ao . RA fIVOS. soes os ar gm os que . e vez i 4.• voluma. no prox1mo passado, 
Mi l a~rosameote restaLel e- em quando chegavam a porta . _ l l fi 

cidos?l ~a sall~ a cobrirem o l~nço e A· ··· com~ par~ a . lffi O 
Sim (!)milagrosamente res · ~mmediatamente se retirava~, N Nu N elos 1 con v1dou neste JOl'nal, 

b . (') . íe 'iz isto durante a hora e meia - · b t 
ta elec1d?s .. pu1 que m , - que durou a praça, 0 sendo in- vem, por l~So,_ su me -
mente, so procuram o trata- terrogado o arguido Mende:; UJLrfRO D'ALGIB~IR I' ter a apreciaçao dores-
Ol t nto pelo ~y s t e ma DIAS A· acerca do seu fiador, não de- 11 J1.J J\ peitavel [iublico o pro-
MADO aqu e!les que correm clarou o nome de qualque1· •. 
GSecca e Mecca• e quo rnlla- pessoa que o abonasse: resol- Systema usado pelo exercito cedunento do mesmo 
ram com as algibeirc1s limpa !< veu por unanimirlade de votos, francez e em Po1·tugal cavalheiro José de Pas· 
e com a saude completameolti dnr conhecimer~to _d:este desa- . já bastante conhecido. SOS a fim de julgar do 
arrnioad a, e por isso sem es · ca t~ ao pod_er Judicial para os ' Este filtro é muitissimo porta- . · • · f · ! 

• ; 1 •• 

~ ..... ·~·~~~:~·',,;, ·. ;.;~ ,· 
'.< .... 

' _... • .r ' • 
. .. . -. ~ -

perança de rrslabelecimenlo. devidos e~eitos. . . 1il e leve, acommodando-se perlei- Ct ~ter 10 com que OI es- 1 
Sim poob am os leitores os _Outrosim ceitifico que ~o tamen1e na algibeira. Convé1n ser cri pio O commurncado '"' 

1 : . d f . cop1ador da correspondencia usado inrlividualmenle pelos afri- ll d ri . 
o hos li ~Sta serie o eo etmos, expedida, da Primeira reparti- caoistas, vi~j • ntes, agricultores, por e e rnan :ltJÜ lll '-' e- l ' 

alguns Já p_odr es, ~quem nos ção, consta a folhas cento oi· empregados de obras publicas, ai- rir no n.º 53 d'O Pri- 1 

lemos referido no~ 1oroaes! tenta e uma achar-se registado íaud~gas. velocipedistas, alumnos · d T · d 3 a 

' 1 

E o mais curioso e que a 0 officio do theor seguinte:- in1ernos o externos dos collcgios, meiro e .Janeiro e . 
maioria (]' es te~. quando gastam Numero, cento oitenta e seis, etc etc. N'uma palavra convémª feira 4: do COl'renl.e e 
5 .~000 · • · d b sãos e a doentes. A maneira ele se r; reis com este sys.ewa. Dia , trmta_,-mez- .ezem ro prol.esta t•orlavi·a fazei· aervir é facil: em ca$a, mergul l1a-
já a per ll'ffi as CllãOS na cabeça, -An~I), mil nove centos e um se o fi ltro em qualquAr reciµiente r . J - d f ·· 
esquecendo-se ioleirameule du - Adresse- Doutor . Dele~ado con1tmdo agua, a 11u:1l Sll aspira a 1qu1 ~ çao a re et ,_ 
que /bes levou ioproficuamen- do Procurador llegt~ nesta pelo IUlio qne esla li µadu ao lillro. da soc1edadu, pelos 
le os lralamenlü:i anteriores, a- Cumarca. Para os devidos ele- Fóra de casa, meq;ul '11-se aiuda meios Ol'dinarios 

res. ta d ora a exi enci a gaes effeitos tenho a honr_a de 1 o liltro onde a agua corril. S1!nolo _ • 
~ et;I D o ag 24 gt . ' enviai' a Vossa Excelleneta, a ! preciso, () lillro de algibeira fil1ra Fao, 22 de março 
: se, curarem em ior a~ in clusa copia de parte da acta ' constao1em1•nte, bastando aspirar d ·1902 

oao so da doeuça de que fo- da sessão ordinaria de vint'oito o li•1uido apenas uma _vez. Desde e · , . 
ram victimas, como dos estr a- de Dezembro na qual participo t883 que o filtro. dL1gneuu, seu Manoel Jose da Sil · 
gos produsid os pelas mil coisas o desacato .que . a Camara da ~ome . t ~ m _mne.:id", as i~aioro~ re: j 
d fi ·o' . ha p re~1de nc ia so!lreu no compensas. em t883 e 1884 , ru e va. 

e que . ze_ram us • m.m .· . - , .- " da Ilias de ouro e diploma de hon- 1 
l 10 e p1r ~ m 1 dal mas re doo · exerc1c10 das suas func~o e.:i (a) ra em Londres e Bostnn- em !885 · ' 

damente ' erdade iro! São testemun !:as: Joã? Ignaci? medalhas de ouro em Paris e An~ 
da Co 5La Lopes, soltei ro, con~1- vers; 1886, medalhas de ouro 11m 
nuo da Camara: Alvaro de Vil- Liv111 pool e Bruxti llas; em 1887, 
las Boas Pinheiro, casado, ama- grande dipl oma de honra em IJs
nuense da Camara; Ricardo do tende e medalha;; de ouro em 
Espirito Santo, casado, zelador, Hou eo; _ em t889, medalloa de ~uro 
todos d'es t,1 villa; e Antonio ern Pan~.' idem, idem ern 18UU; 
Fernandes Gaifem e Luiz José 0 111 189G, rn erl alhas d~ onr~ um 

Este po deroso depurat ivo 
on sa nsue, composto apen as 
de vegetae s iodieosivos, e~1à 
~eu do a pp li ca do, com eff dilos 
r adicaes, em toda s as ma111f,is
l~çõe s syplii li1 icas, rbeumatis · 
mo de todas as uaturezas, do
enças do esl om ago. feri d as 
mod ernas e autigas e erupçãt1 
de pcll e. 

Deposito gera l: Pharmacia 
Utramarina, rua de S. Paulo, 
99 e 10 t. Lisboa. 

P1 eço de cada frasco, reis 
1 r)OOO. 

Para fóra se Lisboa oão se 
rem ettem encollimendas infe
rio res a dois frascos, sendo o 
porte do correio de dois até 
seis f rasc11 s 200 reis. 

Deposito do norte Pbarma
cia do Bul hão, rua Formusa 
333, Po1 o. 
~ 

Uom vista ao 
mei•itissimo Dele
g:ido do P1•oeui-a
dor Regio d'esta 
eomarea. 

DES~C~Tíl 
~· C~M~R~ 

Temos em nosso poder u
ma certidão extrahida da se
cretaria da nossa Camara Mu
nicipal que resa as.sim: 

Juão Erangelista da Silva, 
secretario da Camara Munici-

d S t s casados da fre aue- , Bordeaux. Belfort e :St. B11euc; 
?S ar!_ O ' ; tl 1 em i900, medalha de OU I O, e lll 

z1a de fao e tod?s d esta C?mar- Paris, etc. O filtro recomrn enda
ca (a) Para mai5 esclarecimen-1 se. t.• porque tira a agua os mi
tos sobre este utt~ntad~ Vossa crolii us pathogtineos e su~s toxi
Exccllencia se dignar(! ver o 1 ua , ; 2.0 porque tira as rnateri as 
jornal uO Povo Espozendensc» organicas em solnçfo e em susp1rn
numero quatrncentos oitenta e s:io; 3.0 µorque tira os vcn t> nos 
sete cte oito do corrente. Dc•1s metahcos, t~~s como o chu !11bo; 
Guarde etc etc=O Presidente 4. º p:m1us _11r~ o gosto a lôJo d as 
'a) J\'l M Giesteira. agu as da ri?etr?• . 
~ · · m O dero ;llo e cm Lisboa, rua 

Nada m~1s c9nte · • Anrea '178, escriptorio da Agen-
. O r_eferido e verdade e, ª,° gia Nacioual, para ourle se deve 

citado liv ro em meu poder n e~- mandar a impurtanc1a ria estampi
ta Ca~ara me ~·eport~ . Revi, lhas, por carta regi stada ou valle 
conferi, concertei e ass1gno. do correio. Custo em nikel, morle-

Espozende e secretaria _da lo offi cial, 2:500; ~ustu dri mode
Camara, quinze de fevereiro lo trmal, 2:000 reis. 
de mil nove centos e dous. E --------------------

:~~·e;~;foE~~~g~lis;~~:cr~~;~ ln : ~ 1 íll: ! 1 'l®~I.1 r~oo~ illr1lni~~õN1: m ~1 1 : 0011: íl· ~~mr~rnnwr. 1 

assigno. tl : 1 1 U l 1 U.li ]lfilill i 1 U ~illfil 1111 U!1 f11

11 ' Ufil.illJJ.Ll i João Evangelista da Silva · ,.:i< ~ -~ ~0 • ,~ ~~ · >1' ~~ ~ • 

~~~·er~~.ª ~s~~~g~~~ªcorl~~~sd: l C~~~ rtN~ílíl '~T~ /4) devidamente inutilisados duas 1 li 
estampilbas fiscaes no valor de I 
quarenta e cinco reis. Tem ao 
lado um carimbo a tinta roxa ' 
que diz: Lagar das Armas 
Reaes. Camara l\fonicipal do 
Concelho de Espozende. 

Publicações dh•er11ns 

-O n.º :1.40, 3. º 11nno do No
&iclal!I d'.t.tcobaca, de Alco-
baça. • 

-O n.º 326. 7. 0 anno, da 
preciosissima publicação agrícola, 
A Gnzet1t t1u11 Aldeias, se
manario portuense. 

-O n, º H5, 3.º aoao, da Pa-

-1. 1 --

Legalmente habilitada 
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' ' la-or do cabello 
dl' ~ 1· EH-Impede qu~ 
o cab1·ll11 se torne hranco e 
res taura a.o e~be llo µrisaliJ, 
a sua viralirl~r.e a formosnra. 

Pelloral de cereja 1· 
dt• _. yer, O remedio mais 
se~urri que ha para cura da 
to118e, bronclal&e, &lil· 

lbmft e-tnberculol! 
f1·asl'o 600 rP-is. 

1iu1monarc11. frasco f,!HOO reis meio 

O E~11'1.ASTRO PEITOBAL DE CEHEJA DE AYER . - Exerce 
u01a i11tlueacia heoefir.a e 1apida ~m todas aIT1'cções da gHganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do1 es e evidenciado nu modo 
por que alliva o peito e rnc1~1.rn as tosses vislentas. 

Esu•octo coms•ol!lto de 111n111npn1·1·lltaa de .-yer
Para vurificar o 11a11i;n" , limpar o cur1•0 e coN\ radical 
da11 «'!tuiroptaula11. frasco 1$100 reis. 

.o 1•eu1edlo de A)·er contra 11e116e11-aFebres intermi
tentes e hiliosas:e. 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· 
dos d1 maueira qae sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

PUula11 C:a1hnrllcaw dei\y er-0 melho1· purgativo sua· 
ve e IO te1 ramen1e vegelal. 

,/'(" -;;---... 
l"~.~h~.'Jf;:...,. rcr~t>~lo, de111nrec1nnle e purtnca~ · 
1'1\~.~:· ' -''-::, 1e d e .ioEl' 11'.S-para d•·smfeclar casas e la1n-
~· "'!;~ :_: nas; ta 111 bnu ó excellent• ,.,ara tirar gordu~a ou ao· 

,. 1. -_: doas da roupa, limpar metaes, e curar femias. 
•;, . Vcnde-11e em toda11 a11 prlnclpaee 

.JJ!~~;::~c~~}' pbarwacla111 e drorrnrla•, preço 300 REIS. 

~1~.r-:-~:~~~·~; ~o~ 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra 1-o mbrigas. O proprietario está prom· 

ptn a devol.ver o dinheiro a qualquer pessoa a qutirn o remedia não 
faça O. e(fot:o quando O doente ten ha Jombr igas tl seguir exactamen· 
te a~ 1a s1rucções. 

Deposito: James Casseis & C •. llua do Mousioho da Silveira,·-1 
Portu. ( t) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edi~ão aur.tori~arla pelo auctor 

P1•eço de cada exen11,la1'. 20 rf"i@.-Pelo correio 2&, 
Por junto, graades descontos: t:OOO exemt'lares t2:000 reis. iO :OOO 

90:000 reis ; w. 
(O anctor dislribuiu dti graça · li.ti. mil exemplares da CARTILHA' 

DO POVO. . 

li •••• ••1111 
( OON"TOS) 

-=por= -
T R IN D A D E C O E L H O 

3,' edição nni;111encadl\ «-m mais do dobro 
i Yol. de luxo de q23 pag . e com um expleadido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço liOO 1·el11-Pe10 correio õ'JO rei• 

A' venda na CtHU\ Ed ito1•n 
I ... I\lll.ARIA All ... LAUD 

HUA DO OURO. 242, L º-L IS BOA. 
E ern todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com tleseohos de 

RAPHAEL BOUDAU10 PINHEIRO 
80 pni;i11n11 1uxno111amente illu111trada11 

Avulso 50 reis-pelo co1 reio 60 reis 

O POVO FSPOZFNDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 1A IRAITJNJH[A SA 
Directora-MARIA VELLEDA (D. Isabel d,t1.1•agão) 

GRANDE R.OMANCE HISTORICO 
lllu•& .. ndo com explendiclas i;ra,•01•ns e ch1·omos Primeiro volume: @Q)[3 li}~ [3(D~~ 

( ~OW'fl§~ rA~A ~~~Afil~!~) A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
A Bibllollwcn 111ra11lll. rlestinada a recrear essas caheci- . papel superior,. com 5 aravura.s 

nhas que fazPm a po1.<tica alegria de carla lar, uào se apresenta em l u 

ares de Velha pRuagôga, não traz na SU3 bagagem a farrapice da pre- e Vln letaS, e U ffi lmdO Chl'OffiQ U CÔl'eS , 
tenção. M.iito sorrid ente, mnitu cariuhnsa, como CüOVem a urna boa 
e devo tadaam i ga rl os pcqueuioog: ulla uão q11Pr ontra coisa que não sPja l O melhor a·omance histo1•Je o, e mais bem IHvs-
insinuar·se docemeute no esµi1ito rios seus lcitorsinho~. desviar· lh es 1 tl·êulo, em distribuição 
por momentos a a1tenção dus fatigantes trabalhos escnlares, prepa-: 
ra-los, por meio de um aproveitnvl'I e confortado descanço para a 
contiu.1ção da láb11la dia ria, onde r1.florir:i, de qnando e. rn quando, a 1 
recordaç~o da hi storia li1la , dos ve1 sos decorados, junto da mamã. 
á hora rPpou sa1la rio serãu . A's mães amanti s~ imas recommendamos , 
esta p11hl1caçào, segnrn 11os attrah1rntes resultados que ella produzirá 

1 

Um primoroso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRRSENTA~DO A 
-VISTA. DE OOI~BR.A 

no eSjJirito dos que• id os pe1jUenino~. C•rierootas ~eman aes de 24 paginas, iilustrad •S 
C:ondicões da publicncão ,,. 

60 reis 
300 reis Contos populares. uuvi:los aqui e acolá, ou ,fmplHsm,, nte pequA nas 'o mos in eosaes de i 20 paginas 

hi s ~o rias creadas pula i_nv:-nt~va c1~ direct.,ra d'esta qublica~fo •. ª.~i- PEDIDOS DE AS:-IC '/:\TORA Á 
IH10U1rcn lnf1uH1I pra sali1r nm volume por an110, rhv11lt1lo . . _ 
e111 I2fasc ieulos indepen ·lentHs, de24 pi)tinas cada ra~ciculo, cm for- iL1vrar1aEdilora GUIMAHAES, LIBANIO&C: 
m ~ lo rlec1mo-~exto, impressos ntlldainente sobr" hn1ss1mo pape i. 

Pnblcar·~c-há rrg ul<Jrlll "nte nrn íasciculo ror mez. Cada volume 108, Hun de S . Hol1ne, 110-LISBOA 
terá seu 1it11l•i dilTerPnle, sendo Co1· do 1·osa o do paimeiro. E n•esta vil !a ao corrospudt!e nte da Empreza, snr. José da Sil-

C.:ondl<;ôc l!I da ft88il'1111C111·a . va Vi eira, oade se distriboe111 prospectos, 
A es>ignatura far-se·á por ~é, irs rJ _. () fas1'.icu 'os, ao preço de 360 "· 

reis cada stiriP.. O volume completo (12 fascículos), para os assjgoan- -----------
tas, custará 900 reis. PUU LICAC.i.O UE~SAI • 

Uedacção e adminis•1·ação-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçi•o de u1ai;nifico11 a·omnncel!I dos melhore• 

nuclorelil, a 200 •·ei8 cada volume. 
Publica-11e JDeu111n lmenle um 'l'Olume. 

N.• t 

A:110R. u~ouTONO 
t volume de 260 pa~i;ias, illustrado. 

N. 0 2 

::m::::r ... "C.J" rr ~ 
i volume de ~88 pagi nas 

N.º 3 
PECCADORA B1IMACULADA 

1 volume de 304 paginas 

Pedldo8 ao Cenfl•o 1nce1·naclo11nl de Publicaçõel!I 
DE 

AR~ALDO 80.lRES 
P1·açl\ de D. Pedro-POUTO 

A r~ODA ILLUSTRADA 
fif'~WfMMIMj lillRF15'11llilllli••••r.i•rlll 

Direc tora: 80 UÉIS 
No acto tla entrega ALICE DE ATHAYDE 

100 HÉJS 
~to da ea trega ---

Publicação 11emo11nl -----·-- ---··~ 
Por contra eto feito em Paris, sairá todas as asegunrlas-íciras>i a 

ll'loda 11111st1·adn contendo em magni!lc!ls gravuras a preto e 
colorida~, to rfas as novid~dPs em chapéus, toil ettes, pi. aatasias e 
ronfecções, tanto para senhoras como para creanças . <1 Moldes corta 
do s>>, tamanho natural. Borcl ados rle todos os feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revis la ria moda >>, 
onde todas as semanas indicará aos seus leito res, os factos mais 
importantes que se derem rlurante aquelle espaço de lempo e que 
se re lacionem com o seu titulo. « Corro:< pourleucia >>: Secção destinaria 
a res ponrler a todas as pessoa;: que se dirijam á Uoda Hlosh'nda 
sobre assumptos de interesse apropriado. «l\ecei tas» aecessarias 
a to d1s as fam ilias, etc., etc. «A secção litteraria constará de ro· 
mances, contos, histurias, poesias. A !llodn lllustrnda !lca 
tenrio o m~lhor e o roais barato jornal de modas que se pulilica em 
Paris aa lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus ani ~os torna-se 
INDISPENS"VEL EH TODAS i\8 Ci\8A8 DE PAHILIA 

A Hotln lllush·adn pnblicarà por anno 52 numeros de t6 
pagiaas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 grarnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tam anho natural. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
OEftCRI P'll'l~O E ILLUS'l'R ADO 

ContPndo· 40 mappa5 expressamente uravados e impressos a cô· 
res, mo paginas de ~ e xt o rle duas ~olu~rnas e perto de 300 gra· 
vuras r epre~entando vistas rlas prrnc1pae, cidades e moaumenlos do 
mundo, ~aiza~ e ns, retrato_s d'homeos celeh.res, llguras dia~rammas, et~. 

,t, pr1mc1rn pub hcnção que n esle 11e11e1•0 se raz 
no pniz 

Obr~ dedicada á SocieJarle de Geographia de Lisboa em com
memo • açao do 4. 0 centenari o da lnrlia 

ORDEll Di\ ... ue 1~1c..\ç.l.o 

. O Mundo-Europa-Portugal physico-Portugal politico=Colo· 
n;as port11guezas , (A ç~res,. M.adei1 a)-~o loni .1 s portuguezas (Guiné, 
CaLo Verde, S. 1home Pnn c1pe, Ajuda) -Coloma s portuguezas (Aa
gola, Mo çamb1quc)-Colon1as portuguezas (ln di a portugueza, ~hcau, 
T1mor)-Hespanha-França-Su1ssa-lt•tia-Peain ala dos Balbns 
--:Grecia-llha~ B1 i1anicas-Holla11da , Belgica--Allemaoha Anwia-
01 na marca, Suecia e Noruega- Hussia -Asia occid1'ntal -fnriia
C~iua, Japão -Archipelago asiatico-Aftica-Aírica ( !.' parte)-A 
frica (2.' parte)-Afnca (3.' pa1te)-America do Norte-Canadá-E~ 
tados Unid os-Mexico-Am erica central, Antilhas-America do Sul
America do Sul ( t. • parte)-America do Sul (2.' parte)-13razil
Oceama-Hegiões po lares. 

Condiçõe111 dn n11signalura: 
To1ios os mezes será distribuído um fa scic11lo contendo uma car

la geographica cu idadosam ente gravada e irnpressa a côres uma fo
lha de quatro pagi nas de texto rie 2 columaas e 7 ou 8 gravu~as e 
uma capa pelo pre~o ria mo reis pages ao acto ria entrega. . 

Torlo o assig nao te qne lome a re~poasabilidade àe 3 ou mais as 
~ig n ntur~s !ti rá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 ass ioua 
tur~ s em <leante a 20 por couto e um exemplar grati . N'esta s ~oa 
d1çoes acce1tam -s.e c.orrespo11d.en1es em Iodas as terras das provincias. -

Para ~s prov1nc1as as ass1gnaturas serão paaas ad eantadamente na 
razão de 2 ou mais íasciculos, seotio o porte fr;aco. 

~oda. a corrnspondencia e periit!os d'as~ÍJlnatura rievem ser dirigi 
dos a En1preza Editora do ÂHns de Geei:1·aphla Unl
-we1•sn1-R Ur\ DA BOA VISTA , 62, f. • Esq.-LISBOA. 

tl\tTtLIGIO 

• 1 

UCL!JSITO 

DENCO~TOS PAR\ REVE~DA: atê liOO 
exemplaa·es. ~ .. oiº de desconto; de liOO até :1:000 I .'edição CJoudiÇÕl.'11 da nu1fgunlura 2.• edição 
exem11la1•es, ~5 oiº; de t.:OOO a li:OOO exempla- , ANNO . - ;)2 aumeros com ANNO, - 52 numeros com 

DOENÇAS DE PEITO 

res, 30 oiº· 1 t :800 gravuras em preto e colo- i:800 gravuras em prelo e colori-
. -~->©·fl:!°" .. ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 

A' d t ) 1 • • d · 'Ih nho natural, 52 nnm. com 1040 oho natural, 4~000. 
Veil 3 em 01 as as li V rar1a 0 paiz, l as e gravuras de bordados, 5~000. 

ultramar e na casa e~itora SmtESTBE. - 26 numeres 
com 990 gravuras ern preto eco-

SEMESTRE. - 26 numeros 
com _ 900 i.:ra vuras em pnito, e 
coloridas, 26 moldes cariados em 
1amanho natural, 2ri) 100. LIVRARIA AILL.\UD-RUA no OURO, 242. t°-LISBO~ 

Acceltam-se correspondentes em toda :o parte 

Si d' Albergaria 

A Irmã Dorothêa 
( ROHA:NCE ) 

Preço . . . . . . ~ • 500 reis 
Perlirlos á <cLivraria Cha1dron» de Lello & Irmão, editores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
liclencla. Arle. Leo·a8. Comruerclo e lod118lrla 

DIRECTOR-DECIO CARNEIBO 

Redacção e arlministração-R. do Ouro Mí8-Lisboa 

lorida, 26 rnol 1les cortados, tama
nho naillral, 26 num . com 520 
gravuras de bordados, 2~500. 

TRIMESTRE. -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, ·13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .UHOO. 

TRIMESTlrn .- t3 nurneros 
com 450 ri ravuras em prelo e co
loridas, 13 moldes cortados, ta· 
manho aalural, t3 num. com 260 
gravuras de bordarlos t~300 . 

LISBOA, PORTO E CJOIHBRA 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um aumero contenrlo 300 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e col oridas , urn 
molde cortado, tamaaho natural, molde ;conado, tamanho natural. 
e um numero com t~ gravvras 1 
de bordados. 
:No a~to da entreoi;a 100r•1 l'Vo neto da entresa 80r 8 . 

Cada numero da MODA ILLUS TRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do «Peli& Ecco de la Brode1·ie », jornal especial de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meza, enxuvae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha, obras de phans 
tasia, rendas. passa mantaria, etc., ete. encontra-se na l\fODA IL
LUSTRADA, a tradurçào·em por tuguez d'aquelle jornal. 

A11l!lli;na-111e em Ioda• a11 lh'rnrln• do reino, Ilha• 
e Drazil e na do edlaor A a Revista Contemporanea» é uma pur/i ea çào de leitura para 10-

d.os. Acon:ipanhará o movimento litterario, artístico, scientillco, poli· · Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 
ttco e s~c1al de IGdo o mundi. Artigos li1tera1ios. 

Publi~a qualquer arti go de interesse geral, discussão scieotifica ou 
sobre coisas portugnezas que ~eja enviado á redacção. 

Sec~ào de perguntas e resposta ~ . 
Ass1gnatura paga adiJOtada, semestre. • . . . . . . . . t~200 reis 

• 

f ~íll~~~ rt!Tílíl~l f tílíl~bl ~Jíl~A íl[ f RM~C íl 
fiNICA LEGALMENTR AUCTORlSAUA E PRIVILEGIADA EM PORTOGAL 

Prep=rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comwtod~Jor da Ordee 
d• Cbrislo, Phmureulico fornmdor da Real Casa de S;ia lltg~taJe Fitltlissima El- R!'Ã 
o Senhor D. Luiz 1, llrmbro llusorario da Sociedadt Pbarniaceut1ca L11.>1laoa, e de outraa 
sociedades scieotificas e iudustriaes, ~remiado. elt. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfcl-mo, de idade avançada. convalesceutes amas .ia 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo 11m valias~ medica
mento que pda sua acção loni1,a reconstituinte e do ma is reco
nliocido pm~e i to nas pessoas anemicas, ele constitmçào fra ca, 6 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua elficacia 
evidet~ciada pelo uso quasi gera! que d'eila se faz n'aquelle pai~ 
ha muttos anaos. levou o autor a toroa !-a conhecida no estrangeiro. 

I-I:a ttunbcin a n1es1no til.riulu.t .l>'-'itorul p1.·e· 
po.rnda SE:.\'I FERil.O, pa:rn o,;i CU..'!iiOS ena que 
Ali~ 1'1Ro flii&~iu q<-,01a.-:4<1ll1n4lC\. 

JOilQUHI 1 ... EITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! rle Gmms DE G.\RV .\LHO -E1li1or-Ru;i ela 

Praia 158 a 160-LISBOA . 


